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Introdução

A Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN), expõe que a doença renal crônica já pode

ser caracterizada como uma pandemia, pois atinge um a cada dez adultos. No Brasil,

133 mil pessoas dependem de tratamento dialítico, número que cresceu 100% nos

últimos dez anos. Uma proposta terapeutica promissora ao problema seria a

fotobiomoduação utilizando Led infravermelho para melhora da funçaõ renal e da

anemia do doente renal. Serão abordados dois grupos experimentais, constituídos de

40 pacientes renal crônico, sendo 20 em tratamento dialítico e 20 em tratameto

conservador. Os pacientes serão irradiados por um colete de Led infravermelho,

20min/dia, 3 vezes por semana, durante 8 semanas. Espera-se que a

fotobiomodulação com Led induza uma melhora nos parâmetros bioquímicos, bem

como na anemia do doente renal, melhorando a qualidade de vida e propiciando uma

terapia inovadora de baixo custo que seja exequível no tratamento complementar da

doença renal crônica.

Objetivos

Avaliar os efeitos da fotobiomodulação, empregando-se diodos emissores de luz

(LEDs) infravermelho no comprimento de onda de (940nm), em pacientes portadores

de doença renal crônica em tratamento dialítico e tratamento conservador, afim de

verificar a melhora da função renal, e da anemia da doença renal crônica.

Metodologia

Estudo clínico, prospectivo, analítico, descritivo de abordagem qualitativa e

quantitativa. Será realizada em um centro de nefrologia, Hospital Regional do Baixo

Amazonas, na cidade de Santarém no Oeste do Pará. Serão abordados dois grupos,

constituídos de 40 pacientes renal crônico, sendo 20 em tratamento dialítico, ambos os

sexos, com taxa de filtração glomerular igual ou menor de 15% mL/min./1,73m²

(estágio 5, dialítico). No grupo de pacientes em tratamento conservador serão 20

pacientes em acompanhamento ambulatorial, ambos os sexos, com taxa de filtração

glomerular entre 15 a 59 mL/min./1,73m² (estágio 3 e 4 da doença renal). Os pacientes

serão irradiados de forma sistêmica por um colete de Led infravermelho, 20min/dia, 3

vezes por semana, durante 8 semanas, no momento da sessão de hemodiálise. Será

utilizado um sistema de irradiação com LED infravermelho, constituído por um conjunto

de 300 LEDs (940 nm), dispostos numa distribuição tipo rede com distância entre eles

de 2 cm x 4 cm, posicionados na região anterior do tórax através de um colete,

tamanho de 36 x 5829 cm, com área de 2088 cm² (figura1). Características do sistema

de LEDs: potência óptica total de 6 W, densidade de potência de 2,9 mW/cm², e

densidade de energia de 2,6 J/cm². A energia óptica total emitida durante os 900 s de

tratamento será de 5,4 kJ. Os exames de controle incluem (hemograma completo,

ureia, creatinina, sódio, potássio, cálcio, fósforo, ferro, ferritina sérica e TFG). Os

dados serão processados e tabulados em planilhas do Excel ® (Microsoft, USA) e

apresentados através de tabelas e gráficos e posteriormente receberão tratamento

estatístico pelo método de Student-test t e ANOVA one-way.

Resultados

Espera-se que após a irradiação dos pacientes renais, utilizando colete de Led

Infravermelho na forma sistêmica, induza significativamente a melhora dos

parâmetros bioquímicos (TFG, hemograma completo, ureia, creatinina, sódio,

potássio, cálcio, fósforo, ferro, ferritina sérica, glicemia), reduzindo a progressão da

doença renal determinado pela melhora da função renal ou mudança no estágio da

doença renal crônica, bem como, da anemia do doente renal, pois a anemia é uma

das piores complicações do renal crônico.

O dispositivo de colete de Led, tem a capacidade de irradiar uma grande área de

tecidos, induzindo um efeito sistêmico sugerindo que diversos parâmetros

bioquímicos possam ser alterados. Paralelo a isso, oferecer a oportunidade de uma

terapia inovadora, de baixo custo, que seja exequível e melhore a qualidade de vida

do paciente renal.

Conclusão

A fotobiomodulação com Led infravermelho, não implicará na interrupção de

nenhuma conduta terapêutica já realizada pelo paciente. Contudo, pretende

apresentar uma proposta terapêutica inovadora que gere baixo custo, seja exequível

e utilizada de forma responsável na melhora do quadro de complicação da doença

renal crônica, contribuindo assim, com a gestão hospitalar ofertando um cuidado de

qualidade com efeitos positivos na qualidade de vida dos pacientes renais.
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Figura 1: Paciente vestindo com colete de Led durante o processo de irradiação na Hemodiálise.

Fonte: a autora
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